
Opções naturais como coadjuvantes 
para a terapêutica da obesidade: 
Regulação do peso, do apetite e do 
metabolismo energético.
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A obesidade é uma condição complexa que atinge mundial-
mente aproximadamente dois bilhões de pessoas. Este 
distúrbio caracteriza-se pelo acúmulo excessivo de gordura 
corporal e está associado a fatores não modificáveis, como 
o envelhecimento, que intensifica as inflamações sistêmicas 
crônicas e o estresse oxidativo. Esses fatores predispõem os 
indivíduos a outras comorbidades, incluindo hipertensão, 
diabetes tipo 2, dislipidemia, bem como a apneia do sono

O tratamento eficaz da obesidade não se restringe apenas à 
perda de peso; mas também no controle das comorbidades 
metabólicas. Diversas abordagens terapêuticas, como dietas 
restritivas e a prática de atividade física são empregadas, 
mas nem todos os pacientes conseguem aderir de forma 
consistente, o que aumenta o desafio no manejo do peso.

Elmaleh-Sachs et al., 2023

Parmar & Can, 2023

Dentro deste contexto, o uso de alternativas naturais, suple-
mentos e nutracêuticos são apontados pela literatura como 
possíveis alternativas para suprimir o apetite e melhorar o 
metabolismo. Estas substâncias atuam por meio da regulação 
de vias de sinalização ligadas à saciedade, como a modulação 
dos hormônios grelina e leptina. Além disso, algumas também 
têm mostrado potencial promissor na promoção da lipólise e 
do aumento da taxa metabólica basal.

Shaik et al., 2023

Entre as alternativas estão substâncias naturais, ricas em 
polifenóis dentre outros compostos, que têm demonstrado 
influência positiva no balanço energético, no aumento da 
termogênese, induzindo perda de gordura, bem como regula-
ção da saciedade/apetite, contribuindo para controle do 
comportamento alimentar.

Diferentes opções terapêuticas e suplementares por variados 
mecanismos podem beneficiar minimizando as disfunções 
metabólicas e estimulando moléculas envolvidas no controle 
da ingestão alimentar e na perda de peso.

Genchi et al., 2023

Dini & Mancusi, 2023

O uso de substâncias naturais com potencial para interagir 
com moléculas ligadas a saciedade e à oxidação de ácidos 
graxos pode contribuir no adequado gerenciamento do peso, 
bem como auxiliar no controle de comorbidades associadas 
ao excesso de peso e quando combinadas à mudanças no 
estilo de vida, pode ser uma estratégia complementar eficaz 
para o manejo adequado da obesidade.

Stuby et al., 2019
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Tecido adiposo branco

Tecido adiposo marrom

Ammendola, 2022

Já sabemos que a obesidade é uma condição com-
plexa relacionada a diferentes disfunções no meta-
bolismo energético. A utilização de substâncias que 
atuam por diferentes mecanismos pode ser uma 
estratégia promissora para inibir a adipogênese 
desregulada, ativar o tecido adiposo marrom 
(BAT), modular vias neuroendócrinas e equilibrar 
a microbiota, bem como hormônios intestinais. A 
compreensão desses mecanismos pode favorecer 
novas abordagens terapêuticas personalizadas 
em cada tratamento.

Substâncias que ativam o PPAR-γ, TRPV1 e regulam os níveis de 
grelina e peptídeo YY (PYY) podem ser alternativas promissoras ao 
aumentar a saciedade, reduzindo o apetite, contribuindo no controle 
do comportamento alimentar compulsivo.

O PPAR-γ (Receptor Gama Ativado por Proliferador de Peroxissoma) 
é uma molécula  chave na regulação do metabolismo de lipídios e da 
glicose. Sua ativação aumenta a sensibilidade à insulina e melhora o 
metabolismo lipídico. Além disso, tem papel crucial na regulação do 
apetite, influenciando a perda de peso, contribuindo na regulação do 
apetite, reduzindo a ingestão alimentar.

Moduladores de apetite no tratamento da 
obesidade
Influência do PPAR-γ sobre a regulação insulínica e saciedade

Gerenciamento do peso

O papel da termogênese no controle do peso

Associação de diferentes substâncias e 
mecanismos no gerenciamento do peso

Liu et al., 2023

A ativação de receptores β3-adrenérgicos promove 
a lipólise por meio da indução da atividade da 
proteína de desacoplamento (UCP-1), contribuindo 
para a termogênese. Já o PPAR-α também desem-
penha um papel crucial no metabolismo energéti-
co ao aumentar a oxidação de ácidos graxos, 
reduzindo o tecido adiposo. A ativação de UCP-1 
no Tecido Adiposo Marrom (BAT), participa como 
um regulador chave no metabolismo energético, 
estimulando a termogênese, o que resulta em uma 
maior dissociação de energia em forma de calor. 
Isso pode promover a degradação da gordura 
permitindo a perda de peso em indivíduos obesos.

Estímulo do metabolismo energético para induzir 
lipólise 

Corzo & Griffin, 2013

TRPV1 (Receptor Vaniloide Tipo 1) é um receptor sensível à temperatura 
e capsaicina, que participa da regulação do apetite. Quando ativado, 
promove a supressão do apetite e aumenta a saciedade. Essa ativação 
reduz a compulsão alimentar, favorecendo o gerenciamento do peso. 

O mecanismo de TRPV1 na redução do apetite

Christie et al., 2018

A modulação dos níveis dos hormônios grelina e PYY pode ser eficaz no 
estímulo da saciedade, melhorando o controle da ingestão alimentar 
e tratamento da obesidade, especialmente quando relacionado a 
comportamento alimentar compulsivo. A grelina é conhecida por 
estimular o apetite, enquanto o PYY é um hormônio que induz aumento 
da sensação de saciedade. A modulação dessas vias pode favorecer 
o controle do apetite e/ou reduzir a ingestão alimentar, influenciando 
positivamente na terapêutica da obesidade.

Equilíbrio do apetite com grelina e peptídeo YY (PYY)

Stuby et al., 2019

Adaptado de: Liu et al., 2022
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Legenda

Ação principal de cada ativo

AMARELO: Saciedade.
AZUL: Oxidação de ácidos graxos e lipólise.
ROSA: Metabolismo lipídico e glicêmico.

A leptina é um hormônio produzido principalmente pelo tecido 
adiposo que desempenha um papel essencial na regulação do 
apetite e do peso corporal. Sua principal função é comunicar 
ao cérebro (hipotálamo), a quantidade disponível de tecido adi-
poso armazenado e quando este aumenta, os níveis de leptina 
também se elevam, sinalizando para induzir maior sensação 
de saciedade e inibir o apetite.

Todavia, indivíduos obesos frequentemente apresentam 
resistência à leptina, altos níveis do hormônio não conseguem 
inibir o apetite ou estimular o gasto energético de forma 
eficaz, levando ao descontrole do apetite e armazenamento 
de tecido adiposo.

Leptina

Vilariño-García et al., 2013

A SIRT-1 e a AMPK desempenham papéis importantes no 
controle do metabolismo energético e lipídico, como também 
de vias ligadas à sensibilidade à insulina. A ativação dessas 
moléculas está associada ao aumento da lipólise, processo 
fundamental para a redução do acúmulo de tecido adiposo.

O sinergismo desses mecanismos podem ser alvo promissor 
para intervenções terapêuticas contra a obesidade, principal-
mente em pacientes com resistência insulínica ou desordens 
metabólicas.

A ativação de SIRT-1 e AMPK por substâncias naturais pode 
atuar sinergicamente para regular o metabolismo energético, 
induzindo a oxidação de ácidos graxos e a lipólise, o que resulta 
em adequado gerenciamento do peso e de desordens metabó-
licas associadas à obesidade.

Sirtuína-1 (SIRT-1) e Proteína Quinase Ativada por Adenosina 
Monofosfato (AMPK)

Price et al., 2012

A adiponectina é um hormônio produzido pelo tecido adiposo 
que desempenha importante papel na regulação do metabo-
lismo lipídico e na sensibilidade à insulina. Sua ação está 
associada ao aumento da oxidação de ácidos graxos e à redu-
ção do tecido adiposo. Níveis elevados de adiponectina contri-
buem para uma maior capacidade de queima de gordura, 
enquanto níveis reduzidos estão correlacionados com obesida-
de, diabetes tipo 2 e doenças cardiovasculares. Substâncias 
naturais como resveratrol, curcumina e ácido alfa-lipóico têm 
demonstrado potencial em modular seus níveis, contribuindo 
para a perda de gordura corporal, mas também favorece o 
controle glicêmico e lipidico.

Atuação da adiponectina na estratégia metabólica contra a 
obesidade

Barber et al., 2022

Sugestões de fórmulas

SlendestaTM............................................................................................150 mg
Citrus sinensis.....................................................................................250 mg
Crocus sativus.......................................................................................90 mg
Panax ginseng.....................................................................................130 mg
Resveratrol.............................................................................................100 mg
Posologia: Ingerir 1 dose, 2 vezes ao dia, 1 hora antes das 
principais refeições, ou conforme indicado.

01 Influenciar na saciedade e no controle 
do apetite
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Ativos presentes nas fórmulas
SlendestaTM 
300 mg
Estimula maior liberação do hormônio colecistoquinina (CCK), 
molécula envolvida com a regulação da saciedade.

Flechtner-Mors et al., 2020

Citrus Sinensis
500 mg
Reduz a adipogênese e promove a termogênese, através da ativação 
de UCP1.

Briskey et al., 2022

Crocus sativus L.
Até 180 mg 
Atua inibindo a recaptação de serotonina, reduzindo o comporta-
mento alimentar compulsivo, suprimindo o apetite. 

Kermani et al., 2021

Panax ginseng  
200 mg a 500 mg  
Consegue atuar sobre a grelina e PYY, promovendo o aumento da 
saciedade e a redução da ingestão alimentar.

Phung et al., 2022

Resveratrol
150 mg a 500 mg 
Consegue atuar como um estimulador do PPAR-γ, mecanismos 
envolvido na modulação da saciedade, no metabolismo glicêmico 
e na sensibilidade à insulina. 

Berman et al., 2017; Tao & Ma, 2020

Camelia sinensis (Chá verde).................................................200 mg
Café verde..............................................................................................150 mg
Garcinia Cambogia.......................................................................300 mg
Metabolid®.............................................................................................250 mg
Coleus forskolli.....................................................................................150 mg
Posologia: Ingerir 1 dose, 2 vezes ao dia, 1 hora antes das 
principais refeições, ou conforme indicado.

02 Aumento da taxa metabólica e da 
oxidação de ácidos graxos
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Ativos presentes nas fórmulas

Extrato café verde (Coffea canephora)
300 mg 
Favorece redução do estresse oxidativo, retarda a absorção de 
carboidratos e na oxidação de ácidos graxos.

Onakpoya et al., 2011

Extrato Chá Verde (Camellia sinensis)
Até 500 mg 
O composto epigalocatequina galato (EGCG) contribui no estímulo 
da termogênese e da lipólise, através da ativação de β3-adrenérgicos 
e da oxidação de ácidos graxos mediada pelo PPAR-α.

Hursel & Westerterp-Plantenga, 2013

Garcinia Cambogia
300 mg a 1.500 mg 
O ácido hidroxicítrico, consegue inibir a lipogênese e promover a 
lipólise, por estímulo da oxidação de ácidos graxos, contribuindo 
para o gerenciamento do peso.

Onakpoya et al., 2011

Metabolid®
500 mg 
Fitoativo exclusivo padronizado em 3% antocianidinas e 15% 
verbacosídeos, composto por uma associação de extratos vegetais, 
favorece aumento dos níveis de GLP-1 e o gasto energético.

Lee et al., 2018

Coleus forskohlii
250 mg a 500 mg 
A forskolina, principal composto ativo, envolvido na regulação de 
AMPc nas células, o que pode resultar em maior gasto energético 
e redução do tecido adiposo.

Kamohara, 2016
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Sugestões de fórmulas

Curcuma longa (Cureit®).................................................70 mg
Quercetina..............................................................................250 mg
Resveratrol...............................................................................150 mg
*Capsaicina.................................................................................2 mg

Posologia: Ingerir 1 dose, 2 vezes ao dia, 1 hora antes das 
principais refeições, ou conforme indicado.

*Obs.: Devido a presença de capsaicina (pimenta 
vermelha) necessário observar se o paciente possui 
desordens gástricas para essa sugestão.

03 Otimizar a lipólise e a termogênese
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Ativos presentes nas fórmulas

Curcuma longa (Cureit®) 
25 mg a 500 mg 
Devido aos seus variados mecanismos de atuação (antioxidante, 
anti-inflamatório, modulação de adipocinas  e imunomodulador) 
pode influenciar na ativação da via AMPK, com isso contribui na 
melhora da sensibilidade à insulina, do metabolismo lipídico e 
favorece o equilíbrio do metabolismo energético, que estimula a 
oxidação de ácidos graxos e a lipólise, levando a redução da gordura 
corporal.

Panah et al., 2025; Nurcahyanti et al., 2022

Berberina.................................................................................250 mg
Picolinato de cromo.....................................................600 mcg
Ácido alfa lipóico................................................................200 mg
Bio Mamps® Akkermansia Muciniphila...................15 mg

Posologia: Ingerir 1 dose, 2 vezes ao dia, 1 hora antes das 
principais refeições, ou conforme indicado.

04 Auxiliar no controle de desordens 
metabólicas
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Ativos presentes nas fórmulas

Berberina
500 mg a 1.500 mg
Consegue atuar favoravelmente sobre vias metabólicas, pois ativa 
a via AMPK, melhorando o metabolismo lipídico e a oxidação de 
ácidos graxos, reduzindo níveis de gordura corporal e favorecendo 
a redução da resistência à insulina.

Zhang et al., 2010; Wu & Zou, 2020

Picolinato de cromo 
200 mcg a 1.000 mcg 
O cromo é um componente essencial do fator de tolerância à glicose 
(GTF), que otimiza a ação da insulina, facilitando a captação de glico-
se. Pode influenciar no metabolismo de carboidratos, equilibrando 
a produção e a utilização de glicose pelos tecidos e favorecendo a 
redução de compulsão por carboidratos.

Zhao et al., 2022

Ácido alfa lipóico
300 mg a 600 mg 
Aumenta a captação de glicose pelas células e reduz a resistência à 
insulina, auxiliando no controle glicêmico. Contribui ainda na neutrali-
zação de radicais livres e influencia positivamente na microcirculação, 
protegendo contra o estresse oxidativo e contra danos celulares.

Hsieh et al., 2023

Bio Mamps® Akkermansia Muciniphila  
12,5 mg a 100 mg
É uma bactéria encontrada no trato intestinal e está associada a 
uma melhora significativa em diferentes parâmetros da síndrome 
metabólica, equilibrando a integridades da barreira intestinal. 
Consegue modular a inflamação crônica de baixo grau associada 
à obesidade. Melhora a sensibilidade à insulina, contribuindo para 
o adequado controle glicêmico. Pode influenciar o metabolismo 
lipídico e energético, auxiliando no gerenciamento do peso.

Abuqwider et al., 2021

Quercetina 
500 mg a 1.000 mg 
Sua atuação envolve a inibição de vias pró-inflamatórias, como a 
COX-2, e a ativação da via AMPK (proteína quinase ativada por 
AMP), que estimula a oxidação de ácidos graxos e a lipólise, ajudando 
no gerenciamento do peso e na proteção contra obesidade. Favorece 
a proteção cardiovascular contra o estresse oxidativo.

Li et al., 2016

Resveratrol 
150 mg a 500 mg 
Entre suas diferentes propriedades, consegue atuar como um 
estimulador do PPAR-γ, mecanismos envolvidos na modulação da 
saciedade, no metabolismo glicêmico e na sensibilidade à insulina.

Berman et al., 2017; Tao & Ma, 2020

Capsaicina 
Até 6 mg
Presente em pimentas vermelhas, ativa receptores TRPV1, estimulan-
do a termogênese. Além disso, é sugerido que também contribui 
para a lipólise, por ativar os receptores β3-adrenérgicos, reduzindo 
o acúmulo de gordura, melhorando o metabolismo e a expressão de 
UCP-1 para ação sobre o tecido adiposo.

Berman et al., 2017; Tao & Ma, 2020

holisticamanipulacao

Legenda
Ação principal de cada ativo

AMARELO: Saciedade.
AZUL: Oxidação de ácidos graxos e a lipólise.
ROSA: Metabolismo lipídico e glicêmico.


